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UM DEUS QUE É PERFEITA COMUNHÃO, É A TRINDADE
QUE NOS FAZ  IRMÃOS!

- Refrão para ambientação e acendimento de velas: Trin-
dade amor... nº 64

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos! Deus
Pai, com seu infinito amor acolhe, cuida e orienta a
todos sem distinção, sem esperar  nada em troca.
Envolvidos por essa ternura divina unamos nossas
vozer e entoemos nosso canto inicial.

02. CANTO: Bendito sejas tu, Senhor... nº 867
ou Entremos com grande alegria... nº 870

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. O Deus que nos guarda como a pupila dos olhos,
e à sombra de suas asas nos abriga, acolha a todos
como filhos e filhas muito amados, na graça e na
paz de nosso Senhor Jesus Cristo e na comunhão
do Espírito Santo.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C.  Neste Domingo, celebramos a Solenidade da
Santíssima Trindade. Essa festa une entre si o Tem-
po Pascal que terminou com  Pentecostes e o Tem-
po Comum da Igreja que é peregrina e está
conduzida pelo Espírito Santo derramado sobre nós.
Nesta Solenidade proclamamos que Deus é eterno
e verdadeiro. Nós o adoramos em cada uma das
Três Pessoas: Pai, Filho e Espírito Santo. São um
só Deus e um só Senhor, de mesma natureza e igual
majestade. É a revelação harmônica de um imenso
amor que deseja salvar a todos. Oremos para que
nossas comunidades eclesiais encontrem a unidade
na caridade, marca da nossa comunhão fraterna fun-
dada em Deus que é Pai e Filho e Espírito Santo.

05. DEUS NOS PERDOA
D. De coração arrependido aproximemo-nos do
Deus justo e santo, para que tenha misericórdia de
nós. (Silêncio) - Melodia no YouTube (Arquidiocese de
Goiania): https://youtu.be/1j9LpsGdwPQ
Solo: Senhor, que sois a plenitude da verdade e da
graça, tende piedade de nós.
Todos: Kyrie, Kyrie, Kyrie, eleison! (bis)
Solo: Cristo, que vos tornastes pobre para nos en-
riquecer, tende piedade de nós.
Todos: Christe, Christe, Christe, Eleison! (bis)
Solo: Senhor, que viestes para fazer de nós o vos-
so povo santo, tende piedade de nós.
Todos: Kyrie, Kyrie, Kyrie, eleison! (bis)
D. Deus Todo-Poderoso, tenha compaixão de nós
perdoe nossos pecados e nos conduza à vida eter-
na. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
D.  Maravilhas fez conosco o Senhor, exultemos



de alegria! Cantemos a Deus que nos criou e nos
fez merecedores de suas bênçãos.
Glória a Deus nas alturas! Glória a Deus... nº 253

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, nosso Pai, enviando ao mundo a
Palavra da verdade e o Espírito sanficador,
revelaste o vosso inefável mistério. Fazei que,
prefessando a glória da Trindade reconheça-
mos a Unidade onipotente. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí-
rito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
Refrão: Shemá, Israel, Adonai elohenu... nº 61

PRIMEIRA LEITURA: Dt 4,32-34.39-40

L.1 Leitura do Livro do Deuteronômio.

SALMO RESPONSORIAL: 32(33)
Refrão: Feliz o povo que o Senhor escolheu
por sua herança.

SEGUNDA LEITURA: Rm 8,14-17

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.

EVANGELHO: Mt 28,16-20

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia,... Glória ao Pai, ao Filho... nº 316

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Retomamos o Tempo Comum. Diferente das fes-
tas do Natal e da Páscoa do Senhor Jesus Cristo,
este é um período sem grandes acontecimentos. Ele
dever ser entendido como uma pausa para sabore-
armos com calma o grande Mistério Pascal. Neste
tempo de esperança, simbolizado pela cor verde,
Deus se mostra presente nas coisas mais simples,
porque o Espírito Santo permanece conosco. Este
tempo é "Kairós", oportuno para crescermos na
graça, deixando que a Palavra entre em nós,
permeça e frutifique. Vamos nos fortalecer com a
Eucaristia e cultivar o nosso compromisso batismal.
- Junto à comunidade, mesmo em tempos de
pandemia, aprofundaremos de maneira progressi-

va o mistério de Cristo e sua obra de Salvação. E
hoje, de modo especial, comtemplamos o centro
da fé e da vida cristã, a Santíssima Trindade. Deus
se revelou um em três pessoas distintas. Sabemos
disso, porque Jesus falou do Pai e do Espírito San-
to Paráclito e d'Ele mesmo como Deus. Essa ver-
dade evangélica foi entendida pela Igreja desde a
época apostólica e mais tarde os Padres da Igreja
a reuniu no Credo. Porém, o mistério da Trindade
é maior que a Igreja. Do mesmo modo, a nossa
razão pode explicar a dinâmica Trinitária, mas nun-
ca irá esgotá-la. Recordando um ensinamento de
São João Damasceno, imaginemos a relação
Trinitária semelhante a uma ciranda com três pes-
soas, cada um se move de mãos dadas na direção
de quem está ao lado. Às vezes alguém vai ao cen-
tro e retorna para dar lugar a outra, e o giro é tão
intenso e vívido, que são um só Deus. Pela dinâmi-
ca do amor o Pai se move amando o Filho e o
Filho amando o Pai e o Espírito Santo é o próprio
Amor emando do Pai e do Filho. Aqui não há mai-
or nem menor; há entrelaços sem confusão, só co-
munhão perfeita. Nessa eterna ciranda, o verbo
amar está no gerúndio "amando", porque o amor é
ativo e necessita da existência do outro para ser
comunicado. A dança divina também é inclusiva,
pois se abre à toda criação, em especial ao ser hu-
mano. A demonstração mais sublime dessa abertu-
ra de Deus à humanidade vemos na Encarnação
do Verbo. Por meio de Maria Virgem, o Verbo as-
sume a carne humana e se torna Filho do Homem e
igualmente Ele é Filho de Deus, porque a Virgem
concebeu por obra do Espírito Santo que é Deus.
Pelo Cristo, Filho de Deus, através da sua maneira
de amar que é divina/humana temos acesso ao Pai.
- Na carta aos Romanos, São Paulo afirma que
recebemos o espírito de filhos por obra do Espírito
Santo que nos une a Cristo, nosso irmão. Isso nos
recorda as realidades do Batismo, que nos torna
filhos e filhas de Deus, Corpo de Cristo e templos
do Espírito. Pelo Batismo somos imergidos na vida
Trinitária e na comunhão uns com os outros que
cresce no encontro em comunidade.
- O Livro do Deuteronômio e o Salmo 32(33) de
hoje falam de eleição e da observância dos man-
damentos de Deus. Já o Evangelho trata sobre a
salvação que é oferecida agora não só a um povo,
mas a todas as pessoas do mundo. Para anunciar
essa maravinha Jesus envia os apóstolo para Bati-
zar em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.
Primeiro, o povo de Israel prefigurou a eleição de
toda a humanidade. Por meio de Jesus somos elei-



tos pela fé e pelo Batismo. Deus nos tornou
mercedores de sua herança.
- Sempre é bom recordar que os cristãos vivem e
testemunham o amor Trinitário. Após o Concílio
Vaticano II foram realizadas muitas ações em favor
do diálogo ecumênico. Em sua Encíclica Frateli
Tutti: sobre a fraternidade e a amizade social, o
Papa Francisco não se distancia da visão de seus
predecessores e conclui a carta com uma oração
cristã ecumênica: "Deus nosso, Trindade de amor,
a partir da poderosa comunhão da vossa inti-
midade divina infundi no meio de nós o rio do
amor fraterno. Dai-nos o amor que transparecia
nos gestos de Jesus, na sua família de Nazaré e
na primeira comunidade cristã. Concedei-nos,
a nós cristãos, que vivamos o Evangelho e re-
conheçamos Cristo em cada ser humano, para
O vermos crucificado nas angústias dos aban-
donados e dos esquecidos deste mundo e ressus-
citado em cada irmão que se levanta. Vinde, Es-
pírito Santo! Mostrai-nos a vossa beleza refleti-
da em todos os povos da terra, para descobrir-
mos que todos são importantes, que todos são
necessários, que são rostos diferentes da mes-
ma humanidade amada por Deus" (Papa Fran-
cisco, 2021, p.149).
- Este ano a Campanha da Fraternidade abordou
o tema Fraternidade e Diálogo: "compromisso e
amor". Como batizados somos chamados a nos
aprofundarmos no amor Trinitário. Pelo exemplo
de unidade entre o Pai, Filho e Espírito Santo culti-
vemos mais relações que geram comunhão entre
nós. Busquemos pelo amor e pelo diálogo superar
toda divisão e polarização.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé. Creio em Deus Pai...
- Pode ser rezado a fórmula da página 9 ou ainda canta-
do: Creio em Deus todo-poderoso... nº 387.

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, celebrando a festa da Santíssima
Trindade, elevemos as nossas preces com muito
fervor; e digamos juntos: Ouvi, Senhor, a oração
do vosso povo!
L.1 Senhor, enviai sobre a vossa Igreja o Espírito
Consolador e iluminai os nossos Bispos e o Papa
Francisco no exercício de sua missão pastoral. Nós
vos pedimos.
L.2 Senhor, animai com vosso Santo Espírito, os
leigos e leigas que dedicam suas vidas no anúnico
do Evangelho na missão além fronteiras para que

vosso amor seja conhecido. Nós vos pedimos.
L.1 Senhor, iluminai as pessoas de boa vontade e
sustentai os batizados para uma reta consciêcia de
zelo pelos dons da criação, nossa Casa Comum.
Nós vos pedimos.
L.2 Senhor,  por vossa  misericórdia, fazei que nos-
sos irmãos e irmãs falecidos participem convosco
da vossa glória. Nós vos pedimos.
L.1 Senhor, dê coragem a todos para que busquem
a justiça, a paz e o amor através do diálogo, supe-
rando barreiras da violência, das guerras e das po-
larizações. Nós vos pedimos.
L.2 Senhor, fortalecei em nós o espírito de comu-
nhão fraterna, e que pelo diálogo ecumêncio alcan-
cemos a graça de vivermos a cumunhão na diversi-
dade entre as Igrejas Cristãs. Nós vos pedimos.
D. Acolhei ó Deus as preces que vos apresenta-
mos. Que estejamos abertos ao seu amor e com-
prometidos com a causa do Reino. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A Trindade Santa nos enriquece com seus dons.
Por eles, podemos cultivar a terra, realizar os tra-
balhos e transformar para o bem comum a realida-
de que nos cerca. Nossas ofertas e dízimo apre-
sentados no final desta celebração manifestem nosso
compromisso com a partilha, a solidariedade e a
missão da Igreja.
Bendito, Senhor Deus, por este pão... nº 875 ou
Quando esse tudo era nada... nº 876

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
Todos: Ele está no meio de nós.
D. Nós vos louvamos, ó Pai, pelo Universo que
criaste e todo o ser que nele existe. Damos-vos
graças pela vida que soprou em nós e pelo dom da
liberdade que recebemos por intermédio de Jesus
Cristo, vosso Filho e nosso irmão. Ele é a imagem
viva do vosso amor e de vossa bondade para
conosco.
Refrão: Eu agradeço ao Senhor tudo o que fez
por amor! Tanta bondade merece a minha pre-
ce e louvor!
C. Pai, enviai sobre nós, aqui reunidos, o vosso
Espírito Santo e renovai a face da terra. Faça cres-
ça e florescer a justiça e a caridade em nossa soci-
edade. Que em nossas famílias frutifique a paz e
em nossa comunidade transborde a alegria de es-
tarmos unidos a vós por meio de Jesus, árvore da
vida.
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Refrão: Eu agradeço ao Senhor tudo o que fez
por amor! Tanta bondade merece a minha pre-
ce e louvor!
D. Louvor a vós Senhor, pela Igreja que se faz pre-
sente no mundo inteiro. Pela Palavra do Evange-
lho, arda em nós o espírito de missão e fazei que
caminhemos na unidade com vosso servo o Papa
Francisco e nosso bispo Dom Paulo. Agradece-
mos a vida e a vocação de nossos líderes leigos e
leigas, padres, religiosos e religiosas e por seu amor
para com o povo que lhes foi confiado.
Refrão: Eu agradeço ao Senhor tudo o que fez
por amor! Tanta bondade merece a minha pre-
ce e louvor!
C. Lembrai-vos, ó Pai, dos nossos irmãos e irmãs
que morreram nos últimos dias na paz de Cristo
(lembrar os falecidos da comunidade), e de todos os
falecidos, cuja fé só vós conhecestes; acolhei-os
junto a vós, na luz da vossa infinita misericórdia.
Refrão: Eu agradeço ao Senhor tudo o que fez
por amor! Tanta bondade merece a minha pre-
ce e louvor!
D. Ó Deus, criador do céu e da terra, os nossos
louvores e as nossas preces cheguem a vós pelas
mãos daquele que é nosso único mediador, Jesus
Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Jesus disse que devemos chamar a Deus de
Abba, Pai, por isso digamos juntos a oração que
Ele mesmo nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da
paz. A equipe reza a oração pela paz de São Francisco
de Assis ou outra oração.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-

senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom. Feliz
de quem N'Ele encontra o seu refúgio. Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Eu te bendigo por me teres feito...nº 877 ou Ó
Trindade, vos louvamos... 878

17. ORAÇÃO
D. Dai-nos, ó Deus, colher os frutos da vossa
Palavra para que, auxiliados pelos bens terre-
nos, possamos conhecer os valores eternos.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo.
T. Amém.
D. Levando ao mundo o Evangelho da Alegria, ide
em paz e o Senhor nos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para o cruci-
fixo com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Escutai a voz da natureza... nº 879

Leituras para a Semana
2ª Sf 3,14-18 ou Rm 12,9-16b / Cânt.: Is 12, 2-6 / Lc 1,39-56
- Festa da Visitação de Nossa Senhora
3ª Tb 2,9-14 / Sl 111(112) / Mc 12,13-17
4ª Tb 3,1-11a.16-17a / Sl 24(25) / Mc 12,18-27
5ª Corpus Christi - folheto próprio
6ª Tb 11,5-7 / Sl 145(146) / Mc 12,35-37
Sáb.: Tb 12,1.5-15.20 / Tb 13,2-8 / Mc 12,38-44


